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REstMJ

o trabalho foi conduzido na Escola Superior de Agricultura de Lavras
(ESAL), no período de maio de 1982 a fevereiro de 1983 e teve por obJeti-
vo o estudo da relação entre a temperatura do ar e o crescimento de porta
-enxertos de seringueira. Para a aval iação do crescimento foram utiliza-
dos 200 porta-enxertos, medindo-se mensalmente a altura da planta eo diâ-
metro do caule a 5 cm do solo. Os resultados obtidos mostraram que a taxa
de crescimento dos porta-enxertos éreduzida durante os meses em que a mé-
dia das temperaturas mÍ'nimas cai. abaixo de 150C e a temperatura média men-
sal é inferior a 200e. Por ocasião da última mensuração verificou-se que
os porta-enxertos estavam aptos para serem enxertados pela técnica de en-
xertia verde. As plântulas apresentavam bom estado vegetativo e nutricio-
nal, os caules mediam em média 1,30 cm de diâmetro a 5 cm do solo e acas-
ca soltava-se com facil idade.

INfRCOOÇJ\O

A seringueira é uma planta de
origem amazonica, cu l tivada quase
que exclusivamente emregiões equa-
toriais entre as latitudes de 150N
e 150S, CAMARGO(2). Embora seja
uma planta equatorial, sua 011 tura
tem-se expandido a outras regiões
do Brasil, onde vem se comportando
bem, devido às favoráveis éondições
edâfi.cas , clirná ticas , sanitárias ,
econômicas e sociais.

No Estado de são Paulo, até
cerca de 230S no planalto e 250S
no litoral,em condições quase sub-
tropicais, munerosos campos experi -
mentais e 011 turas comerciais vêm
se desenvolvendo com êxito ~rodu-
zindo normalmente há várias decadas ,
sem qualquer.problema ligado ao cli-
ma (3, 5, 6).

O seringal mais antigo do pla-
nalto paulista foi plantado em
1916/17, próximo a Araraquara e já
tolerou grandes geadas, como as de

1 Parte da tese apresentada à ESCOLASUPERIOR DE AGRICULTIJRADE LAVRAS
(ESAL),_pelo primeiro autor, para obtenção do grau de Mestre em Agrono-
mia na area de concentração em Fitotecnia.Trabalho realizado com a par-
ticipação de recursos financeiros do Convênio SUDHEVEA/EMBRAPAe apoio
da ESAL.

2 Engl' Agrl', M.Sc., Pesquisador do CENTRONACIONAL DE PESQUISA DE SERIN-
GUEIRAE DENDE (CNPSD) - EMBRAPA- MANAUS- AM.
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1918, 1953, 1955 e 1975, bem como
prolongadas secas,como ~s de 1948,
1961 e i.9Q2! segundo CAMARGO (4).

De aco~ com CAMARGO (2), a
seringueira apresenta elevada re-
sistência à seca e à geada, supe-
rior à do cafeeiro.Segundo esteau-
tor .regiôes que apresentam tempera-
tura media anual superior a 200C,
temperatura média do mês mais frio
do anoentre 16 e 200C e deficiência
hídrica inferior a 200 mm, segundo
o balanço hídrico de Thornthwaite
(125 mm), apresentam plena aptidão
climática para heveicultura.

A cidade de Lavras está loca-
lizada na Região Sul do Estado de
Minas Gerais, a qual é considerada
como "zona mar inal a inapta" para
o cultivo da ingue ira no Estado ,
segundo ORTOLANI et alii (7).Toda-
via, tem sido observado bom desen-
volvimento da espécie durante os
primeiros anos de plantio, no cam-
pus da Escola Superior de Agricul-
tura de Lavras (ESAL).

Este trabalho teve por objeti-
vo avaliar o crescimento de porta-
enxertos de seringueira em rela~ão
à temperatura do ar nas condiçoes
de Lavras, Minas Gerais.

MATERIAL E METOOOS
o experimento foi conduzido no

viveiro flores.tal da Escola Supe-
rior de Agr icu1tura de Lavras, à
altitude de aproximadamente 930 m,
no período de maio de 1982 a feve-
reiro de 1983. Lavras está locali-
zada a 21014' de latitude Sul e
45000' de longitude W.Gr. e apre-
senta uma temperatura média anual
normal de 19,3OC, temperatura mé-
dia normal domês mais frio (julho)
de 15 ,4OC eprecipitação total anual
normal de 1411,S mm, conforme Es-
critório de Meteorologia, BR~IL
(1) •

Na Figura lA são mostradas as
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cu -as traçadas com as médias men-
sai das temperaturas mínimas, má-
xín.. e médias observadas no posto
a~Loclimatológico da ESAL, durante
o período experimental.

O experimento foi instalado em
área de topo de morro,livre de in-
cidência de geadas.

Foram utilizados 200 porta-en-
xertos cultivados em sacos plásti-
cos, em condições de campo a céu
aberto, no espaçamento de 100 em x
20 em. Foram obtidos de sementes
provenientes de seringais nativos
da Amazônia, fornecidas pelo Cen-
tro Nacional de Pesquisa da Serin-
gueira e Dendê.

A semeadura foi feita embande-
ja com areia,dentro da casa de ve-
getação. Para a manutenção da umi-
dade do substrato, cobriu-se a se-
menteira com leve camada de casca
de arroz e efetuaram-se regas de
acordo com a necessidade. Tal pro-
cedimento foi também adotado para
a manutenção da umidade do solo
dentro dos sacos,desde a repicagem
até o final do experimento.

Na repicagem, utilizaram-se a-
penas plântulas normais e unifor-
mes, no estádio de "pata-de-ara-
nha". Para se obter maior uniformi-
dade das plantas, não se utiliza-
ram plântulas provenientes de se-
mentes muito pequenas ou muito
grandes.

Como substrato para oenchimen-
to dos sacos de plástico foiempre-
gado apenas o material da camada
superficial (0-20 em) de um latos-
solo roxo.

A adubação do substrato foi
feita por ocasião do enchimento dos
sacos, com 70 g de superfosfato
simples para cada dez litros de
terra. Para as adubações em cober-
tura foram utilizados os fertili-
zantes sulfato de amônio, cloreto
de potássio e sulfato de magnésio.
As quantidades aplicadas foram, res-
pectivamente, 3,O, 1,O e 0,5 gramas
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FIGURA 1 - Médias mensais das temperaturas máximas, m~nllnas e médias (A)
e da altura e diâmetro dos caules dos porta-enxertos de serin-
gueira (B), du=arrte o período experimental - ESAL, Lavras -MG.
1982/83.

JUN/82 JUL Aro SET OUT NOV DEZ JAN FEV/83

Período Experimental

por planta nas adubações realizadas
aos 45, 90 e 120 dias após a repica-
gem, enquanto nas adubações feitas
aos 150, 180, 210 e 240 dias,essas
quantidades foram dobradas.

Para a avaliação do crescimen-
to dos porta-enxertos foram medidos
mensalmente o diâmetro do caule a

5 em do solo e a altura da planta,
até o nono mês após a repí.cagem.Du-
rante a última medição foi também
observada a soltura da casca dos
porta-enxertos para arealização da
enxertia e o aspecto nutricional e
sanitário das plantas.
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RESULTADOS E DISCUS~

Na Figura lB estão apresentadas
as curvas de crescimento dos porta-
enxertos, em altura e diâmetro do
caule.As curvas foram traçadas com
os valores médios obtidos em cada
avaliação mensal, sendooscoefici-
entes de variação inferiores alO'!"
em todos os casos. Observa-se que
os porta-enxertos apresentaram um
elevado crescimento inicial duran-
te o mês de junho, seguido por uma
redução na taxa de crescimento du-
rante os meses de julho a setembro
e posterior elevaçao, de outubro a
fevereiro.

Pelos valores finais de altura
(83,3 em) e de diâmetro do caule
(1,30 em) a çados pelos porta-
enxertos, verifica-se a viabilida-
de de seu emprego no preparo de mu-
das enxertadas.

Quanto à qualidade e sanidade,
observou-se que todos os porta-en-
xertos apresentavam-se com bom as-
pecto nutricional visual, enfolha-
dos desde o primeiro até o último
lançamento foliar, solt~~do facil-
mente a casca e sem qualquer sinto-
ma de doença, indicando plena ap-
tidão para a realização da enxer-
tia verde.

Comparando as curvas de cresci-
mento em altura e diâmetro do cau-
le com as de temperaturas médias,
máximas e mínimas, observadas du-
rante o experimento e apresentadas
na Figura lA,verifica-se que a re-
dução da taxa de crescimento dos
porta-enxertos, durante os meses
de julho a setembro, está associa-
da com temperaturas mínimas abaixo
de lSOC etemperaturas médias abai-
xo de ZOoC, aproximadamente.

Acredita-se que a elevação da
taxa de crescimento dos porta-en-
xertos,a partir do mês de outubro,
tenha sido determinada pela eleva-
ção ~etemperatura média mens ••l pa-
ra valores acima de ZZOC e da tem-
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IX -atura mínima média mensal para
V[ Jres acima de l70C.0 crescimen-
to inicial durante o mês de junho
foi, provavelmente,determinado pe-
las reservas da semente.

Os dados de temperatura obser-
vados durante o período experimen-
tal se enquadram dentro dos crité-
rios de aptidão térmica, estabele-
cidos por CAMARGO (Z). Por outro
lado, analisando os dados climato-
lógicos normais de Lavras, BRASIL
(1), verifica-se que as temperatu-
ras médias locais estão próximas,
mas, um pouco abaixo dos limites
estabelecidos para a aptidão tér-
mica. Segundo CAMt\RGO (Z), quando
a temperatura média anual é infe-
rior a ZOOC e a temperatura média
do mês mais frio é inferior a160C,
ocorre limitação térmica no cresci-
mento da seringueira e aumenta-se
o risco de ocorrência de geadas se-
veras.

De acordo com ORTOLANI et alii
(7), a referida região é classifi-
cada como marginal ou inapta para
o cultivo da seringueira, por li-
mitações térmicas ou hídricas,cor-
respondendo às regiões de altitude
elevada, com temperatura média a-
nual (Ta) menor que ZOOC, evapo-
transpiração real (ER) inferior a
900 mm ou regiões cow. limitações
hídricas. Entretanto, apesar da
restrição térmicaaodesenvolvimen-
to das plantas durante os meses de
inverno, a localidade em estudo
mostrou-se apta para a produção de
mudas de seringueira durante o pe-
ríodo experimental.

CONCLUSOES
A taxa de crescimento dos por-

ta-enxertos foi reduzida durante os
meses em que a média das temperatu-
ras mínimas caiu abaixo de lSoC e
a temperatura média mensal foi in-
ferior a ZOoC.



A localidade emestudo mostrou-
se apta para a produção demudas de
seringueira durante o período em
que se conduziu o experimento.

SlM4ARY
TIfE GROWTI:IOF RUBBER ROOT -STOCKS
(Hevea. spp.) IN RELATION ro AIR
TIMPERAruRE

This work was carried out at
the Escola Superior de Agricultura
de Lavras, from May 1982 toFebrua-
ry 1983.The objective was to study
the growth ofrubber root-stocks in
relation to air temperature. To e-
valuate the growth of root-stocks
the height and the stem diameter,
5 cm above the ground, Qf 200 rub-
ber seedlings were measured mon-
thly. The results showed that the
growth rate of root-stocks is re-
duced during the months in which
the minimum average temperature is
below lSoC and the mean tempera tu-
re is below 200C. At the occasion
of the last measurement the root-
stocks were ready for green budd-
ing. Seedlings showed ahealthy ve-
getative and nutritional state,
stems were 1,30 cm in diameter at
5 em above ground and the bark pe-
eling was easy for budding.
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